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CRONICA l-2-l91S 

O Papa negro 

Realisa-se ámanhã em Roma a eleição do Ge· 
ral dos )e;uitas. O cargo encontrava-se vago des­
de a morte do erudito padre Wernz, falecido no 
mesmo dia e quasi á mesma hora em que sucum­
biu Pio X. Cada uma das vinte e quatro provín­
cias da Ordem enviou a esse consistorio negro o 
seu provincial e dois irmãos discretos. Setenta e 

dois padres vão eleger o prelado ignaciano. Na 
sit.1ação em que se encontra a Europa, dividida 
pela mais sangrenta das guerras, as grandes for­
ças espirituaes cresceram em valor. Isso justifica 
•s diligencias de caracter dip1omatico empreen­
didas pelo Kaiser pai a que o novo Geral seja um 
alemão ou um austríaco, e a pol ítica mais ou 
menos capciosa feita pelo Vaticano, para que, 
eleito o padre italiano Tacchi, o Papa negro se 
reduza a uma simples sombra do Papa branco. 

Moeda falsa 

Os jornaes noticiam que vae por estes dias ser 
lançada na circulação a nova moeda de um escu­
do, e que o lucro resultante para o Estado d'essa 
amoedação deve exceder Ires mil contos. Eu não 
sei se o Pé de Cêra é lido em economia politica, 
•cette scie11ce e111111.ye11se,, em que fala Thiers; mas 
se o ilustre mo~deiro falso, agora fugido dos ca­
labouços do Governo Ci-
vil, leu esta noticia, deve 
ter feito sobre ela amar­
ga$ considerações. Evi­
dentemente, - pensará 
ele -, se o Estado lucra 
com a amoedação da pra­
ia, é porque cada moe­
da de prata fabricada pelo 
Estado vale menos do que 
o valor que representa; 
e, por conseguinte, a 
moeda !egal, que corre como verdadeira, é, afina! 
de contas, moeda falsa. Ora se ao Estado é per­
mitido fabricar moeda falsa em grande escala, -
porque o prendem a ele, fabricante modesto, dis­
pondo de pequenos capitaes e ainda no principio 
da sua industria? Porque o tratam como crimi­
noso, - se ele é apenas um competidor? Tolstoi 
tinha razão. Não ha nada mais desconcertante 
para os homens honestos do que a logica de cer­
tos gatunos. 
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O abade de Lobrtgos 

O reverendo abade de Lobrigos foi preso. 
Porquê? Desacatou a lei da separação? Conspi­
pirou? Atentou contra a seguram;a do Estado? 
Não. Raptou uma menina de 18 anos. Ignoro se 
este padre 
é pens io­
nista. Igno­
ro lambem 
se, como 
tantos que 
conheço, 
está sus­
penso d'or­
dens. Mas 
tenho a 
certeza de que, mesmo preso, é a estas horas 
um homem invejavelmente feliz. Vivia sob a 
pressão da disciplina eclesiastica; transportava 
comsigo para toda a parte o ar viciado do semi­
nario; trazia os olhos em alvo comco o Fra Timo­
feo da •Ma11draf(ora•, o pescoço nai volta de pa· 
dre como um boi na canga, - e, de 1.repente, resur­
ge, ilumina-se, ama. vive, exulta, trzisborda~ respi· 
ra a plenos pulmões o ar períumaa'lo da vida, ta­
pa a corôa, rasga o breviario, in!Sulta o bispo, 
atira a batina para cima dos moinh1os, -e estou a 
vel-o, gordo, risonho, pensionista d<o Estado, pas­
seando em Lobrigos o prazer inefawel, o viril or­
gul ho e a infinita estupidez de lter, finalmente, 
uns grandes bigodes urna mulher- exuberante e 
uma ninhada de filhos. 

Livros 

Emquanto graves perturbações )políticas difi­
cultam a vida interna da nação, a\lguns cultores 
do Pensamento e da Beleza conttinuam, como 
abelhas tranquilas, a produzir o oirro do seu mel. 
João Grave 1>ublica a segunda ediçkão do seu ro­
mance nolabilissimo, os Fa111i11fos, mor cujas pa­
ginas passa, como 
uma rajada, a alma 
selvagem de Gorki. 
Hipolito Raposo, 
n'um trabalho admi ­
ravel que honra a sua 
geração, o Seflfido do 
ffumaflismo, chega ás 
seguintes conclusões: 
a Renascença foi pre­
judicial á beleza da 
nossa língua; o hu­
manismo unificou a 
cultura !iteraria e desnaci?nalisou a :arte; o espí­
rito c lassico, de sua natureza cosm1opolita, neu­
tra lisando todas as tendencias de 'ind ividualisa­
ção, anulou, em toda a Europa lati1na, o espirito 
nacional. 

Juu10 DANTAS. 



H
BSORVEN­
DO SE em 
lundas me­
di ta çõ es, 

lendo lebrilmen· 
te os lilosolos e 
sociologos, estu· 
dando sempre e 
passando insolri­
damente de umas 

teorias a outras, Miguel, ao rim de um longo tra­
balho mental e de reflexões demoradas em que a 
sua inteligencia se comprazia, chegou a um re­
sultado desalentador;- não compreendia a guer­
ra! E, como a não compreendia nem encontrava 
no cerebro ou na alma, no pensamento ou na 
emoção, razões que a justificassem, considera­
va-a como a peor das tiranias, como o maior 
crime das sociedades organisadas. 

- Porque não hão de os homens, sêres perecí­
veis, seres transitorios, viver dócemente os dias 
da sua elemera existencia, amando-se uns aos ou· 
tros, estreitando-se no mesmo abraço de aleto e 
(Jo concordia ?- monologava. O mundo é vasto e 
ha n'ele espaços livres para todas as ambições, 
para todas as iniciativas, para todas as ativida­
des. 

Em vão lhe alirmavam que essa guerra por ele 
tão amargamente odiada era uma fonte de ener­
gia, de disciplina, de maravilhosas virtudes, de 
abnegação, de patriotismo, de solidariedade. Du­
rante as batalhas lulguranres, quando os canhões 
troam, crepita a lnsilaria e os horisontes se co­
brem de fogo, varridos por tempestades de !erro, 
forma-se entre os combatentes uma perfeita união 
espiritual em que florescem as rosas divinas da 
bondade, da piedade, do amór! Para convence­
rem Miguel do seu erro, puramente sentimental, 
diziam-lhe que só a luta virilisa as raças, as do ­
ta de força, de heroicidade, de resistencia, não 
permitindo que n'elas medre a flôr do egoísmo. 
Asse,·eravam-lhe que os povos que deixavam de 
combater durante muitos anos entravam n'uma 
decadencia angustiosa, n'um crepusculo em que 
todas as suas faculdades e todos os seus dons se 
apagavam tristemente, acontecendo-lhes o mesmo 
que a certos insetos que, não se exercitando, não 
~e vigorisando constantemente no vôo, terminavam 
por perder as azas, rastejando dolorosamente. 
Miguel, porém, teimando com obstinação, excla­
mava: 

-O homem póde perieitamente robustecer· se 
em lides nobres e fecundas e não matando o seu 
semelhante. Entendo que nenhum Estado tem o 
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direito de sacrificdr a conflitos políticos a pri­
mavera humana da sua gente, a sua variavel mo­
cidade, que é a beleza, o genio, a vitoria, o fu­
turo! ~enhum dirigente deve dispôr da vida dos 
dirigidos. 

-Nem para defeza da Patri•>-perguntavam os 
sens contr:>ditores. 

Nem mesmo para isso!-respondia Miguel 
com vivacidade. Moralmente, ninguem póde tirar 
aos outros aquilo que é incapaz de restituir-lhes. 

Os amigos com quem ele discutia estes proble­
mas sociaes encolhiam com indife1ença os hom­
bros deante de tal tenacidade, e retiravam-se sor­
rindo e murmurando: 

- Isso i: um ponto de vista ind ividual, lóra da 
realidade dos interesses coletivos. 

- Pois sed ! Mas eu creio que estou na ver­
dade! 

- O que é a verdade, Já Poncio Pilatos fez 
outr'ora, n'um celebre momento historico, a 
mesma pergunta, e não encontrou quem lhe res­
pondesse! ... - atalhavam. 

De resto, para Miguel, que devorára, n'uma 
ancia de saber e de curiosidade intelectual, todas 
as doutrinas avançadas da sociologia, a idéa da 
Patria era vaga, abstrata, imprecisa. Não a sentia 
com nitidei, profundidade e relevo. A Patria, 
para ele, era uma só, e n'ela movia-se, labutava, 
amava, sofria, Ioda a humanidade. A dilerencia­
ção das linguas, dos idcaes, das aspirações, das 
tendencias dominadoras, representavam méras con­
venções sem importancia, episodios luteis que 
se iriam diluindo no calor das modernas corren­
tes orientadoras. Tratava.se apenas de preconcei­
tos que vinham dos seculos distantes enraizando. 
se nos costumes, porque jámais se havia querido 
verificar o que n'eles existia de artificial e de ab­
surdo. Para que continuai-os, quando uma aurora 
de prodigiosa e clara luz vinha anunciando glo­
riosamente a emancipação dos escravisados? ... 

Cogitando sobre a ferocidade das pendencias 
armadas que arrojam nos campos de ·ornbatc, 
umas contra as outras. imensas massas de ho ­
mens que se trucidam, se dilaceram com raiva, 
se destroem com furia n'uma hora de a Jncinação, 
Miguel, abalado por uma dôr moral intensa, pen­
sava na inteligencia criadora, na emotividade ar­
tística, no talento, ni graça, na esperança esplen­
dida que cada batalha custa á humanidade. 

-Com efeito-monologava ek, no s ilencio do 
seu gabinete de estudo, enire brochuras- quan­
to• poetas de cstro maravilhoso e de inspiração 
ardente, quantos pintores, musicos, romanc istas, 
escultores, filosofos, politicos, cientistas - messe 
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de estupenda e libertadora abundancia- catm, va- I' 
rcjzdo' pela metralha, n'um só instan;c ! 

Sem a guerra que O• manda marchar para a 
morte ou para as ~angrcntas chacinas, esses ~•· 
crificado• seriam os construtores incomparaveís 
de uma civilisação vindoura, os propagado1cs, 
os apostolos supremos de um verbo de luz que 
ras~a~sc 's conscicncias e ás almas sensiveis, no· 
vas e resplandecentes vered•s de encanto e de 
progresso vitorioso, os reformadores, os inova­
res, talvez os fundadores de outras religiões e de 
outras artes! Pois as balas abalem lugubre<nMtc 
e<tes semeadores de beleza e de idéas, predesti­
nados para 11obilitar a cspecie a que pertenciam• 
F porqu~. porque> Por uma rabugice de chance­
larias, pelo capricho de um cheíe de Estado. pelo 
mau humor dos diplomatas! ... E o que me irri­
ta t a passi,·idadc com que milhares de cri~tu­
ra" obedecem á voz que os manda avançar, sem 
colrras vingadoras, abando-
nando a felicidade dos lares 
onde nunca mais voltarão, 
as espo~as, os filhos, as 
\'entura' familiares! Nenhum 
d'elc~, ainda o mais violento 
e impulsivo, esboça um ges­
to de rcheliâo, que logo se 
atearia como o lume! Por 
mim- concluía Miguel con­
\'ÍCtamentc cm caso algum 
pegaria cm armas, para me 
bater, muito embora a Pa­
tria e~tivco;sc cm perigo -
romanlí~mo com que os cs· 
tadistas astutos iludem os 
mgenuos. ,\ minha Patria 
nlc ê, po~ilivamcntc. o ~an .. 
to onde vivo, o logar onde 
nasci, o pom11 onde ama­
durecem as frutas que são 
minhas, o jardim onde des­
abrocham as miuhas ílores, 
a terra oude se fala a mi­
nha linguagem! I'' o mundo 
habitado'. , f todos os ho­
rncn~ são meu~ irmãos' 

Para retificar a certeza 
das 'na< palavras e das 
suas emoções, e na anciedade de vêr outros po­
vos, oulros pai1es, outros costumes, outras cida­
des, outra' cidlísaçõ", Miguel quiz viajar, com­
pletando assim a 'ª educação. Animava-o a con­
fiança admira\'rl dt que, por toda a parte, ao 
contac10 com a inumeravcl multidão hum•na, en­
contrari:a idcntica comunidade de sentimentos, a 
concordanc1a de idears congéneres com os seus, 
a generosidade, a sunpatia, as abnegações subli­
mes. "' afciÇc)CS veementes. F. tão forte era e>ta 
coufiança que M1i:11el, ao sair do seu paiz no com­
partimento do comboio qne o levava para lonl(e, 
ao arquejar da locomotiva abrindo e fechando os 
seus pulmões de aço, não sentiu o coração aper­
tar-se-lhe de 'andade e de melancolia. Entrou 
com alarido nas tumultuosas Cosmopolis, sem 
que a nostali:ia um se\ minuto o perturbasse. Vi­
sitou miud:uncntc as grandes, prosperas naciona· 
liJades, onde 'e trabalha Stm fadiga e onde a 
miseria lorma, ao lado da opulencia, um sombrio 
contrask. Estabeleceu comparações deprimentes 

para a sua Patria. Ourante semanas viveu n'um 
permanente delirio, n'uma agitação que o impos­
sibilitava de coordenar pen~amcntos, de refletir. 
de ohscr\'ar as proprias comoções intimas •. Mas, 
quando esta febre acalmou, uma sen~açilo singu­
lar, até ai desconhecida, apossou-se-lhe do cspi­
rito, sobrcsallando-o. 

Na realidade, via-se completamente isolado, ,6, 
entre aquela aglomeração de gente que 11:10 era a 
sua gente, no meio de ccnarios ignorados da sua 
v";\o, presentindo que nenhum interesse emotivo 
ou mental o aproximava sequer de pesso3' que 
nem o olha\'am, que lhe nào sorriam a111igavel­
mcnte, que o acotovela\'am nas rua' se ele parava 
diante d'uma -vitrine•, que fala\'am dialeto> a que 
não e,tava habituado! 1:111 face da< catedracs, do' 
monumento' suntuosos pela '"ª linha arqulleto­
nica, na~ bibliottcas, nos museus, na~ uni\crsida­
de<, começou a lembrar-se com mcfavel doçura 

das aldeia> rcpou,adas e 
louras de <ol da sua na~ão, 
das sua$ pa11agcn~. das suas 
norestas, do ª"'' lran<pa­
rente do seu cl·u ,\' noite, 
nos hoteis, qu;rndo a escuri­
dão baixava e o ruído 'e ex­
tinguia, Miguel experimen­
tava um de,consolo índefi­
nivel que o alarmava .. \ so­
litude fazia-'e mais 1>esada 
á sua \'Olta e a i nq u ic1a­
ção exalta,·a·o. l.C\'ª'ª ª' 
horas ,ofitarias recordan· 
do, a,·ivando impressões da 
sua f>atria longinqua, as 
guitarradas ao luar, º' na· 
moros soh a~ alta ... \aran­
das. ª' reunir1es oa1de -.e 
palestra\'a sua\·cmemte, os 
convivios ... implc~ dc·cc1rrcn­
do n'um enlc\'O ... 

A magnifica certttza an­
tiga da solidaricda<ilc uni· 
versai principiou a dbsol­
vcr-sc cm Miguel. p1rimciro 
pela duvida e rnai~ tarde 
por uma realidade que o 
assustou depois que; -.ouhe 

que sú o egoísmo era geral. 
- !=\e eu caísse par:. ai. a uma l•.,;,quima, com 

fome ou doente. quem me ampararia e me uhm•n­
tuia? Quem deteria, ao menos, º"' seu' ~prt>S:t· 
do~ ra~sos ante o meu padccimrito (' a minha 
pc nu ria? 

A esta tortura, juntou·st uma outra. ~a \'tcrdadt, 
.\1igucl tinha a impressão bizarra de ha\'er (l)Crdido 
a alma entre a turba estrangeira. Parecia-Ilhe que 
•'sa alma, anda\'a por muito longe, de•garra1da, va­
gabunda, alheada e triste. f.nt;io, n~o hcsil1011. l'a-
7.Cndo a~ malas, correu a müa cstac;:\o tio caaminho 
de ferro, comprou l>ilhete e parliu 1>ara Prortugal: 
-e a nlegria que d'ele se exilára como mma :we 
emigradora e misteriosa, novamente lhe en\trou no 
peito com uma brandura, uma suavit.lntlc11 que a 
apaziguaram. 

Ao reentrar na fronteira portu~ucL:t. ::a ... parou 
com sofreguidão o ar patrio que vinha de longe 
impregnando-se de eíluvios, do cheiro da' rre<ina'. 
do aroma das rosas bta\'a<, do tomilho rescecndcn-
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te e do serpol. E oh! milagre celesle! Oulra vez 
encontrou a alma - essa alma saudo•a - só com ra­
lar corn os seus compatriotas, com contemplar o 
riso sadio e candido das populações campestres. 
Nunca a Patria lhe parecera tão bela, como luz, 
como bucolismo, como repouso, como serenidade. 
Seus olhos vislumbravam 
nos panoramas mais nús 
cores e fórmas ineditas. 
N'cssc instante de iniciação 
e de revolução compreen­
deu, por fim, o qne a Pa­
tria ê para os homens que 
n'cla vivem livremente, 
fruindo direitos, cumprin­
do obaigac;õcs, impondo 
uma personalidade. Os que 
a não posrnisscm, conser­
vando a lucidez do racio­
cinio e a finura da sensi­
bilidade, seriam os seres 
mais desgraçados do mun­
do consciente. Nenhum or­
gulho, nenhuma finalidade, 
nenhum impulso nobre e 
elevado os conduziriam na 
existencia incerta' A cami­
nho de sua casa - que para 
ele possuia agora nma for­
mosu1 a era maior do que 
o lendario Palacio da Feli­
cidade, que tinha portas de 
ouro Miguel ia conside­
rando que a perda de uma 
Patria é o maior sofrimento que pódc lombar 
sobre • rez pensante. Com ela, perder-se-ia tam-

1 bem a liberdade, toda uma historia épica, toda a 
razio de 'cr de uma rac;a. As propria' fil(uns 
dos representantes, que fo-
ram desaparecendo nos 
abismos da cova, se apa. 
gariam como urna clarida­
de que durautc muito tem­
po oscilasse! E nenhum es­
cravo que uma centelha 
de genio iluminasse, que 
tivesse nascido com um ta· 
lento original e fosse o 
portador excelso da uma 
moral inedita, de uma ine­
dita ciencia, de uma arte 
maravilhosa. conseguiria 
elevar·'e acima da \'ulgari­
dade, submetido ao despo­
tismo dos dominadores! A 
propria lin1?uagem. toda 
uma litenltura, toda uma 
tradição, pereceriam! Como 
se arrependia agora, con­
tritamcnte, dos seus passa­
dos desvarios humanitarios! 
E como eram erradas e "ãs 
as doutrinas de que, espi­
ritualmente, alimentou a sua juventude romantica! 

O seu arrependimento era tão sincero e tflo 
profundamente o influenciava, que d'aí em deante 
desejou apenas urna oca~ião propicia para reparar 
a falta i1woltmtaria cometida. Pi.ra ~er, no seu 1 
pai1 pequenino e socegado, uma indi\'idualida­
de util, casou, constihriu familia, lidou incessan­
temente, colaborando com a sua lide na prospe-

ridade nacional. Era cetico e tornou-se um cren· 
te. Desdenha"ª o patriotismo e transformou-se 
n'um patriota exaltado, combatendo cons"'ntemcn­
te toda a ação amolecedora da vontade, toda a li· 
lantropia dissolvente da coragem, do heroismo, 
das qualidades guerreiras, todo o pessimismo que 

produzisse desagregações. 
Aumentou a sua fortuna, 
rodeou-se de comodidades 
e de confortos e a vida, 
para Miguel, deslisava sem 
um abalo, umn contrarie· 
dade, tão subti lmente que 
ele nem chegava a sur­
preender-lhe o têdio. 

Um dia porêrn, a paz 
conturbou-se. Ern remotas 
paragens que nos perten­
ciam, que eram a herança 
recebida de antepassados 
heroicos - esses antepas­
sados que sobre os tom­
badilhos das lustas e das 
caravelas, escreveram de 
noite, sob as estrelas, a 
ponta de punhal, as pa~i­
nns irnorredouras da nossa 
historia-entrou o invasor. 
Miguel, imed iatamente, se 
associou aos que brada­
vam pela desafronta. Acorn· 
panhava aos caes de em· 
barque, eletrisado, gritan -
do, agitando a bandeira da 

Patria nas mãos tremulas, IS tropas que iam 
repelir a invasão e regar com o seu fecundo 
sangue, em que vicejaria a llõr escarlate do 
heroisrno, o pedaço de territorio ameaçado. Du-

rante semanas, o seu ci­
vismo ganhou mais ardor. 
Ah! era nece~sario que os 
adversarias fossem levados 
1>ara longe, nas pontas das 
baionetas, sob o diluvio 
das balas! ... 

Em breve, porém, se es-
1>alhavam noticias funebres 
d'um rrvez inesperado pa­
ra as armas luzitanas. Mi­
guel leu os jornaes com os 
olhos orvalhados de lagri­
mas de desespero. Amar­
rotando-os entre os dedos, 
arremessou-os para longe 
e correu a casa, a dar um 
derradeiro beijo na mulher 
e nos filhos ainda crianças. 

Era novo, era forte, ti­
nha o dever de partir lam­
bem parn matar com furi a, 
para morrer com g loria -
se n'essa jornada lormida· 
vel a morte o arrebatasse! 

Os seus braços manejariam com dextreza uma es­
pingarda, o seu peito seria uma barreira oposta 
aos adversarios, ernquanto n'ele batesse um cora· 
c;ão puro! Alistou -se corno voluntario e seguiu na 
primeira expedição, lefü por ir bater-se pela Pa­
tria-cle que outr'ora a deprimiu, alucinado por 
sentimentos que agora lhe pareciam monstruosos! ... 

)OÃO ÜRA\'E. 
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o om,.ral sr. Pi111rn/ll li<' r11stro. 11rtsldmte do novo minislPio, no seu oollimte do mlnisterlo da oul'Tra, ro1 ts de Janetro ullímo, dia em que tomou p0sse de todas 
as vastas .-r•rttch•'• llenoliel J. 



.:am1n h amos de 
surpreza cm surprcz" 
ao pas"'o que Ofl'S 
,·amos inteirando da 
maneira pouco 
escrupnlosa, pe­
rante o direito 
das gentes, co­
mo os alemães 
in\·adaram o 
Cuamato e ata· 
caram o !orle 
de eu a n g ar 
!\'ada póde ha· 
ver de mais 
traiçoeiro. Pra­
ticado por ban­
didos que na estrada 
atacam os viandan­
les, ainda poderia 
atribuir-se a mah·a­
dcz a inslin· 
tos rudes e 
facinorosos; 
mas pelo 
exercito de 
um paiz que 
se exibi a 
como que 
ca mi nhan· 
do na van· 
guarda do 
progresso, 
e d'isso 
se jactava 
frequente· 
mente. o 
caso muda 
de asp~IO e 
não encon· 
tramos se­
não um ler· 
mo para 
classiiical­
o: a cobar· 
dia. Quem 
espreita de 
noite e a1a­
c a gente 
adormeci­
da, não pra· 
lica 11111 ato 
de ousadia, 
mas um ato 
sob todos 
os pontos 
de \•isla co· 
bardc elrni· 
çoeiro. 

Os nos­
sos solda· 
dos, porém, 

SUL D'ANGOL A 

animados do amor 
patrio de 4uc tantas 
vezes Icem dado pro. 
,·as, saberão castigar 

a infamia dos 
.1lcmãcs, fa1e11-
do-os pagar ca· 
ro a sua laça­
nha. 

f.les não prc· 
- cisarão de ou· 

tros inctnti\.'vs 
para atacarem 
os inimigo<: 
bastar-lhcs-ha a 
1 cmbrança dc 

• v i n g a r e m os 
~ - ~· seus camaradas tru­

cidados e honrarem 
a "ta Patria. 

.. 

f os proprios in­
d i g e 11 as, 
que se rc­
u n cm cm 
"o 1 t :1 d0s 
íorlcs, co­
o pcrar~o 
e~ ualmcnlc 
com os uos­
sos solda· 
dos na des­
forra a lo· 
mar, por-
que 111111tos 
d'ele< tam-
hcm íoram 
t r 11 cidadas 
pclos•IC· 
mães. As 
forças por-
tuguczu 
que atual-
mente se 
cncon1ram 
no Cuam:i· 
to e as que 
'< lhes vão 
reuna r Se· 
r 1 o s 11 f i· 
cirntr::. pa-
ra 111flii:ir 
uma c~tron .. 
do'a liç~o 
aos barba-
ros 111\'350 .. 

rc .. 1 que ccr-
tamcute u~o 
terão vonta· 
de de alla· 
vcssnr outra 
vez as nos-
sas frontci-
ras. 

f •. Jtravn•tmtlo u n111rnr /uniu do foru noradas-1. Revista de sullptdes ao 'I?""""' 1 
"" ilrw11i~s 1w furl~ ito , ugmalv 



, ... t" •Hll•nl 1 •lud.;r,nlr \llurino 
\drl.-nu llr '"'"".. ' • 1 •·H~•·Qlo 
J.,,., \n!nnlu ll"nfl•IU"•• :fll. 1 11-ar • 

t '''ª'"'" li• ,.3rsrn1c., ti.,. n1arinbo 
•IUI' '"'''"' na •'-1•r1ll(.\n ., \narolao 
I, t.• 1·unl•·•fll•••lr .. J-:dw1nlu J~•,·: :l. 
••r~rnlu t'l'•lllf'l'"'n 11· \r.u1Jo, ;t, -.: .• 
.. 11tj1: .. 11lu Jo "' \nlunlo 1tudtt1u1•· ... \. 
:t,•· ,.,.,J•·nlu \lanurl d.1 C:unha 11111· 
l 1n11, ,., :t.• "'''"rnlo a;,.rni.ndo \U• 
1(11•h1, 1\. :l. 'nf+"tlllf'lro _14.,,,, _\u­
l(ulfln d11 Slh11 lll'••lr .. , 1. :t.• rnfrr• 
m .. lro 1t11111h11 ih1• ll1•fll(, 11. :!.• "l)r­
to:l"nlu .loAn l'rod r.1 o.1,1iur, "'· :il.'" 11i11r• 
l(rnln 'º'º "'"'" ... , t:lul'lo. rn. :l. ,,,,.-•. ntu e,.,,,, \Ul-(11''º· li. :t.· ..,1.,. 

~;·nl·~ \nl~·!~~· .. ,,i!,111~::.,:1~1" ~u1:1~~~.: Ô 

• ; 

""nto '•" · c:oulo do l'fnh11, t:t. t. 
... rJ•·nlu .toAO l 1•11rt·nço. l:S. t .• •n• 
f•·rmo·I"' \nlunlo df' "'•11.l!UI, I~. 1 • 
"'ª'"'""'º Jollo d,. "'lh", l."1, 1 • 9Lar-
5:'f'atu (:trio• \llot•rltJ \h1· ... 14. I.'" 
MOl'itrnln ''-"'º J•I"'• l'i·nolr•. 11 
1 .... ,J~l'lh• \llj'a•lu l•r,...lra d• :-;JI-

---
I 

~. / f/<~lmtm" forlf' d-, Ot<>qun-o. ontf; nr11m1H1rnm o.1c nl1m1Jr.<. n cuio tnconlro mnrclwu a nlffrrr .. \'11n11,. .'f'rtnCJ 
rrmi n'( <ut11o. ITOJ>(J-< -1. \·o (orle do cunmnlo .1 ffrounl/11. rum1>tmhfa 'Uropt·a. rl"ndo·.<I" '' difrrl/11 x o pr1111ejTCJ 
sf/r11rnlu 1·at1ral. murlo nn Cuan11ar na JJTlmrlro mt·aiao altm4-r•('lich~$• do di.<lintu ufír'url t t,.n,.11U·euronel sr 

< flrollno ~cacio Cortltlro. uentllmmt~ ofertridos 11 •lluslr~cao Portuuue:a •• 

i 
; 
ô 
ó 

• ? 
i 
ó 
e 
~ 



O sr. Anlo­
nio Castanhei­
ra de Moura, 
o ativo e in-

<> te ligenle 
Q duslrial que 
" toda Lisboa 
~ conhece pelas 

os quaes havia mui­
tos operarios, que 
em numero superior 
a quatrocentos ali 
passaram um deli­
cioso dia. 

O motivo d'essa 
lesta foi o 32.0 ani­
versario da sua 
chegada a Lisboa, 
onde, pelo trabalho, 
tanto tem prospera­
do, e para celebrar 
as melhoras de sua 
esposa e sogro que 
ultimamente estive­
ram doentes. 

Os convidados do sr. Castanheira de Moura. - l •ClicMs• IJeMlietJ, 
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VELHO MUNDO EM GUERRA 

Continúa a combater-s~ sob a 
neve que cae aos farrapos e com os pés 
enterrados n'um solo empapado dogelo 

que se funde. De vez em quando faz-se 
uma sortida das trincheiras, que ê o 
inicio de uma grande refrega, pelos 
elementos que intervém sucessivamen­
te, de parte a parte. Ha ações que 
começam por escaramuças e termi­
nam em verdadeiros combates . Quan­
do menos se espera, aos primeiros 
tiros saem, como por encanto, do 
chão, das florestas, da penedia, mi­
lhares de homens, baralhando-se n'uma 
luta medonha, que não ha neve nem 
chuva que faça suspender. 

E continuar-se-ha, sabe Deus por 
quanto tempo! 

N'estes dias o que está despertan­
do mais interesse (: a luta no orien­
te e a fervura que vae nos paizes 
balkanicos, mais abeirados do conlli · 
to. Supunha-se que os turcos, depois 
d~ formidavel de rrota que sofreram 
no Caucaso, se limitassem a uma de­
fensiva cautelosa; mas assim não acon­
teceu . Propõem-se nada mais nada 
menos do que invadir o Egypto! 

lia muito que telegramas de ori-

º;. 1\·a 1''landres: lima sentinela 1.nqleza com a sua guarita decorada nos dias de 1'\alal e Ano Bom .. -t"'Clícht~ Chus,.: 
seau Plavten~J-~. Luta desesperada entre austriacos e russos s~b uma tempestade de· neve 
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r gem ~lemã falam rl'esta projetada aventura, : todas as pre;auções tomadas para 
e como estando já assegurados os meios ! defeza em trabalhos d e forti iicação feitos 

da passagem d o Suez, obstruindo o canal em : pelas tropas britanicas e das poderosas uni-
alguns pontos. E' m~is um dos mil planos dades militares que aguardam as hordas oto-

~1 formados pelos alemães e que teem falhado. mauas, a estas horas talvez já a caminho da 
Tanto assim que os oficiaes do kaiser que terra Jendaria dos fara6s. 
estão e m Damasco querem atribuir tão louco Dizem os criticos militares mais cons picuos 
projeto aos p ropri os turcos, prevendo já um que eles hão de entrar no Egypto, mas ê ccmo pri-

1ren1c11do rracas~o. Só quem 
e não viu as belas posi­
ções de defeza que n'ele 
se podem tomar e que dei­
xará de rir·se da:-. 

~~~::~~~de~~om q"e ;z_J,.··" 
turcos na 

r.1-,1/usli(_J ,,,. tttufl f/fllltflr/ll 

não p~ssou no Suez sioneiros de guerra. 

... ·· 
Tamhem o açreditamos p ia-

mente, como acreditamos 
que millrares <l'eles nem 
cheJ!arào ao menos a ter 

,• 
.·· 

essa sorte, porque 
ficarão esten-

.' 

didos pelas 
margens do 
canal, ou 
encontrarão 
se'lu 1 tu ra 

. nas suas 
· aguas, indo 
· colorir, ar .. 

rastados por 
elas, com o 
seu sangue 
o mar onde 
ele termina 
ao su l, e que 
então, de fa­
cto.se pode-

travessia do 
canal. I', se 
ant~s da 
~uerra a n'· 
pressão era 
de que não 
seria íacil 
em fHeLa 
urna i n va· 
~ão no ~:gy .. 
pto,vinda do 
orienre, ho­
je antolha­
se como ir­
rea 1 i savel, 
em vista de 

. ,,. • rá chamar 

..•• ~~~''"·····---~-~••... Vrrmrlho. 

1 r ru: rnmel/111 russa partindo ,,ara "campo da.<=::------. - f _011naçôes ~ 
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J . Coluna de altm4es prisioneiros nos arredores de Relm•.·-2. A orlilharla franceza em 1>0stç4o na floresta de AT· 
uonne. f•Clichcs .. Chusseau-FtaviensJ. 
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ANTES E DEPOIS DA GUERRA 

'nmvo wr on.dt J>O~.(CIU a n1lhua alêmd 
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t 'I. s. fiJ•f'l<J:t> 1fo canfll d~ • ..:u~..:. 1f(lra und,. ns turcos se dirturm comanilatlus IJl'lu.11, all'11u2,.s. 
1•< llr/1,.,. e l1usstau-Flacinl.SJ. 
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sa Flandres: -lrlilhari11 moleza em flf/lo, vendo-se um .101ti(ld1J que acal>a de C(lir morto e outro que, vensarto de uma terüla na mbecn. retmnt< corajosamente o serviço. 
,,rfirhi··> cfmssNlu-Flflt'iensJ. 



PARTIDA DE TROPAS PORTUGUEZAS PARA ANGOLA 
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f,1 wfnnnP.~ r/FJ Hunyri11 11u11rrltmr/o n.;. lrnlin~ {1 rrPfls tio.<:; 111r11r1/lm'I. 



11 tolda do couraçado Courbel, navio almtrante da esquadra franceza do Medtterraneo, vendo-se-ao fttndo as diversas unidades da mesma esquadra 



1. Coluna alema em marcha-• · •· Passagem de trop . s 6(cltos de uma (Jrac;:;:;,aum desfiladeiro em Mcm1ene1nro. 
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1 :JlllM':t juT1tf1f \llldlil ,(J/t U. fl/t•tutf•J, f>ln 1/Ullfi.(U l 1:J1·,. f11: lltlTll /Uifl'1()s NU f ftlll rt, r./t1•un dJú QTientr 
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SOLDADOS PORTUGUEZES PARA A AfRICA 
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Mais uma coluna de dois milho­
men• foi juntar-se aos nossos bra­
vos soldados que no Sul da Afri ­
ca combatem pela integridade da 
Potria. Lisboa prestou n mais 
emocionante manifestação de sim­
patia :\ nova expedição, que atra­
,.,s,ou as principaes artcrias da ó 
cidade sempre debaixo de ílores o 
que as senhoras das janelas lhe 
atira\'am, e aos gritos unisonosde 
•Vivn n Patria! Viva o exercito! Vi- Ô 
va a Republica!. que as enormes ? 
colunas de povo, postado pelos 
passeios, soltavam á sua passagem. 

Nem uma sombra de desfaleci- ~ 
mcnto se notava n'aq,1eles ho­
mens que partiam convictos de 
que iam cumprir o mais sacro- ) 
santo dever cívico, que se impõe ~: 
aos filhos de uma nação! A e;tes 
a alegria se lhes estampava nos 
rostos, correspondendo lambem 
aos vivas que muito os anima- ~ 
vam e lhes demonstravam o re­
conhecimento dos que fica1•am 

" pelos atos Je heroicidade que hão-
~. ô 



Um asvfto do 'feio visto tte bordo dos vavores 
Mo~nmblc111c e Zaire na ocaslao da 1ar11ada. 

l•Cltcllé· IJenoltetJ. 

de cometer na peleja c1Jnlra um inimigo que 
desconhece os mais rudimentares preceitos 
de humanidade, que mesmo na guerra de­
vem ser mantidos. 

O cheíe do Estado, aue de uma das ja­
nelas da Camara Municipal assistiu á pas­
sagem das colunas expedicionarias, recebeu 
não só a homenagem militar que pelo seu 
elevado cargo lhe era devida, mas lambem 
as homenagens do povo que coalhava o largo 
do Pelourinho, e que enchia os ares com 
vivas estridentes á Patria e á Republica. 

A partida d'estes expedic ionarios íoi co-

~ !. A apresentaçao t1a bandeira eúl ínfantarta 18, no Porto, no batalhao eXJJedt­
~ cionarfo.-3. O coronel sr. Luz x atttigo comandante de tnfantaria 18, assisttn-
~ do, com outros oftciaes, d revista do batalMo expectlclonarío no Porto. 
' l•Cltchés• do sr. Alvaro Martins. 
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berta de entusia~smos que 
diíicil se tornta descre­
ver. Que o sem regres­
so de motivo a •expansões 
muito mais delir;antes ain- ~ 
da são os votos; dos que ~ 

aqui ficam segu'tindo com ~ 
ancicdade todos os traba- ~ 
lhos de defeza tdas nossas ~ 
terras de além-maar, que de- ~ 

~ vemos dcíender corno se ~ 
fosse o proprio ·torrão em ~ 
que nascemos. M isso nos ~ 
obrigam as glor'-iosas Ira- ~ 
dições que nos fooram lega- ~ 
das e os interessees mais vi- ~ 
taes do paiz. ~ . ~ 



1. 1'111a patrulha de hU$SOTd$ atra1•rs. 
sando um rio. 

't. \·uma trinchetra alnnd. 

1. Ilha dl" \~flltn. cmrlt e~tu prisi<mrlro u fl"l,.IJrt rn11ltctfJ '1uller. c&mandan11- il<J Fnult•n.,. qur,. o rtntro de ope­
rae/Jes dt w1w dru n11uadras lnulr:as do J' td11trranl'(J. 



fru/JaS alpinas em dr<Cfln(a ntis trlnct.-;ras.-r•Clicht• /lran[JtT. 

1 111 dr<taramtnlo de metralt1ad(Jrns {Tlmrr:fl« cominhnndo para a trmu da IMt11fthfl 
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E'coutcz, c'cst un cri de guerre 
Qtti retcntit dans le lointain, 
L'éclair jaillit ct le lonnerre 
O ronde aux sommets de I' Aventin. 
Cc sont les Allcmands en armes 
Oui s'avanccnl cn cnncmis 
Pour plongcr nolre cher pa)'s 
Dans lc sang, le dcuil el les !armes 

REFRAIN 

Lc canon tonne à la frontiere 
Dcbout, oh pcuplc souverain ! 
Francc ! Fra nce! lêve-toi tout entierc 
Fils dcs Oaulois, au Rhin ! au Rhin ! 
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Nous irons dans lcs Allemagnics 
Vaincre et monlrcr avcc ficrté 
Oans les villes dans les camp:Qgnes 
Le drapcau de la liberté ! 
Apres la victoire prochainc, 
En dépit de leurs dictatcurs, 
Nous serons les libéralcurs 

~ 

Des penples qu'on licnl à la d:hainc. 

Que dans lcs hamcaux, dans llcs villes 
Quand vicndra lc jour du conilbat, 
Cesscnt les discordes civilcs 
EI que tout se lasse soldat ! 
Quand la voix c!u sang nous !te crie, 
Quand s'ouvrcnt lcs hostilités,. 
Faisons de nos rivalités, 
Le sacrilice à la Patrie ! 

-~ 

1 

(0 1 h• p&trioltco AO l.JiElfO foi composto em 1870 • 6 at•almtote untado por toda a Pnnca. A l11n • f do X&Tltr P•JTt 1 • 
mu1lea de 841u7). 
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1$pl'lo dll tntrrr<sante e.rpostcdo de desenhos r 1ilnt11ra d(JS aluw,• do distinto wofessor sr . /111/11 l' ln11, no 111rlo 
da .l/tsertcor11ta do l'or10.-1•1 ltcht'• do sr. 1 1ir~lto /'a: dos /lelsJ. ,'/o medalh/lo o 11rotessur . .r. lulfu PinlO. 

•• • ~o -··-·•-·•= ·= .. -= .. ·-"'="•-"•=·" - ••="•=12 ••. ,.~ 
.• A favor da Cruz Verme/ha. -Promovida pelo'' Pe- ".-' "º 
"· dro Ca,tclo e sua esposa, propriclarios do Hotel Pari' em : ~ "· 
\ Bcni:uela e a favor da bcncmcrita Cr111 Vermelha, realisou-se : ~,.. ; 
: uma scss~o animalograíica no •lerrasse• do mesmo hotel, á : ....-.__. • 
; qual concorreram Iodas as pessoas de repre:;entaç:lo ali resi- '-.-.: 
f dente-. O sr. Pedro Castelo leve a cooperação de genfo ""horas 
:~ que se encarregaram da passagem dos bilhetes e que animaram ~ . 
.:~ com a sua presença a altru1sta resta, que rendeu 7(>($Só escu- Ili]'. 

,..·· dos. Esta quantia íoi enviada ao ·Seeulo•, que d'ela lcl entre- "· 
· ga :1 humanilaria sociedade, realisando assim os desejos dos pro· 

sr. \a11oll'llO 1te motores da lesta, que tiveram n'ela o concurso prestimoso do sr. o sr. 'º"' Hpifanio 
~ou•a :\apokão de Sousa, ilustre diretor da alfandega d'aqucla cidade. dn Franca. 

1 comi•sdo dt unharas que ft: a passaotm dt bllhtlt.<. lia n11uerda 
1.ara a direita · li sr · D. lo•tflna F.lel11lna rlelra e .'Qusa. li. Horl11 
t111 Concelç<lo lltllrtlo. D. lo1t/1na l'ieira e ,'<J11•a. 11. Olua ti' 1u11tor. 

IJ •• \farta l'l/ar llarros t 11. \!arfa Braoaa(a IM11/o leítt 

ts ir. li. Aida de Olfrnra e 11. lmr· 
lia dt ~breu 1·a •ltlo. 

foi llc/11·•· du distinto foto11rafo sr . /()(lo 
C.. 1 arrtlraJ. 



1 O "r .\h;aru Tf'"lfllo y..,,,..,,. h·l·'rttro. 
.• n do ... mal-. •IU .. tldo~ a.Uda!J (•OtlUICUf'l•"" 
f.11 .. ..ido •m 1 1111 .. 1., t'Om :!\ IU'h), .11 ... nAot.­
õ!. () ""n~rAI d" hrl.C"d.il. rerornmdo .il', \n10· 
nlo d+" Ca!ôlro Ot11•di•11, o d1'1:3AO 1lu,,.: nfid:tl"<t 
1•urhuuu•1t;i.,fnl•~·lllo ho dh•~ cm 1.l•hnn, c:on· 
'"'11 ift 111110"'. t~n111•111dot.1 oi- rl'jiEl"1rnlo~ dl' 

1 adol'f'.S '!?. ft f' 14 f! l'"Nl (0Ddt'C'OU\IO t'Olll 
'""'ª<1 ordt1•'" 

d• l•rll(.ula ..,, . t-~"'""•lo tArh>.., 
"'"''''""'•d<J d ..... .t.. t•'l:t, ,.., ... 

11 ' ..... "'"Jil:"'" H11 \Ili •·•la(lln !11· f'"llllnhri d• '""º \11• 1lr-<1.1 ... dlr.,.,,. 
.i .... 11r.11:11"' do 1 )(rt•1•0 •Ili t'omr111nhl11 d•• .... uu.I" 11111'1 foi 1•ara .\l'I· 

~Olil na ull111l11 '''1•••1,llt:t(t 
\ 'l.r.• U. \d••l1-1<1~ c:umlln ~1f'fr,\, \lrh1tl"<la ''"1~<••·1 llO 11r, Anto11lo 

jJ ~'"!~': j;'.''~~i,':;!ª ,~.~;:11R~!:~~:' d'l~11~~~11~:~;!~!~~~:. 1~':itJ:~~·~"~~~:i. 
•• O..ha'li. t1nd" t.l...r,.u • Ond<fo ,.,,. n1111tu nth •da P"'lll .... .?>li • 

'"""'' .1.alld..a""'" 11 .. """~'"'· o '' \.:~Unt.~ 1;.,nJldo d .. ~º""" 1 outtlrv. C(tft·dd .. r..do t:apll•· 
11"11•. falf'ddQ f'nl f l<11)o.:t, 

C"ldo tw """"''"º •• r.1•b .a t:11tf# oglra• itOD• 
d~•lr&(t" .. ' J>Ol' ... uia a • · J tlha d,. prata d• 
bcuu t'On11-urlam.l't1h• mllll•r. Cornando11 

l'll('~HION'~" .. lnfAnlHI·• :1. \ .. 2:.:. 
\. O •r. dl'. J<>V ) lanuo•I l,llA Slmt'l•· .... 111.,. 
Jor rlWdli•n r1•fClrit11tdU dl'"d"' t~Y7 •· folo·ddo 
hl\ tlh1..i f'ltl l l<1fl()a. Co111!1\'lt '" llOO!l li·· l'\lll• 
df', JWlldo um ml'dh:•o multo dl<1tlnto. t:r• t'n11• 

Cl,.<"uradn l"vm a f'1tlnta ord•m d,. \\li 
.;, O c•1·ll.lo '"''· )IHl•u·I Jtlt.lrõ, qae hl•• 
ua ..... C!ol•b,. •tia'"'•"'º ia a t'.amlaho d• 

lf, O -ir . '··11.1• 1.10 Rodrl,:111· ... 1•N1prl,.t4rlo ""' \h.lr)(i\lf";:"-1 º""" f1• 
.. lf'l'"ll n.1 1•11 uh· dt> lU 11no' 

rn. O ~r. tlr~1111·~~.C,,~ .. ~~1~:'i i!ll~!l1 ~i.l;;,,~•;·,~1:~~~::''d::,~.m11llo .. 1rno11 rnl· 

; t, O .... ,._ Jo11111~111!11 ~·;.. ~!?i,1:··~~~~,,~~~,;~o~~ltl~~~~;'. 11\·oll•dor Jmll • 

13 O""'· 1 1r1 ... , c: .... 1 •• 1a1.-.·1<Jo ,.111 1 J..11<.•A. Conla\11 1,11.; ano•.,.. .. ,. o 
1•Nrr1,.1•rlo d:a anli11• C:h•1 ... 1:arhl e:.. .. 1a no lto<Jo. 

t..a. O''· \llu•lu )l<i.ria d ... '"'"'· 1•rorrt .. tar10,. f' .. 1 ..... ' •..a(f'U• 
tl.-g .. m Jlurl,.lf"llCl'f'. t•nd., r .. 1<!'<11' 

O '"'· \nto111n 
\uucu,lo Cr111r1. 
fllo..•ulor do ·111•• 
tJ rr o dr•m•llt'o 
•nn 'f"'o \I \• 

RIU\. 

11Mra ~ dlrf'll·'· 
º" .. rS. J011•111h11 
\1•11rUn1<. l11l t:o"• 
li\ Junlur •· JO•• 

tolnl(t1\\tn am11.t111r ar 

11 • IK. t:r1111u '.\at'fOnlll d,. • l·'flOl•l""ll• d• 1 11and11 1 •INl(ll•, nn 1ll!'d.1lh60 O""'· ICil'111r1lc~ .\nla,., Jll'O•o;ltl,.nl•• .- <'•l•llto do J. KtUi•o f'IU 1\fl\ 
~.· •h"lllh, no Mt'dall,au o''· \df'lln6 t'onl•·o;, pr.-•ldl'nl" • t'•l•lltco do tcru1•11 .. 111 t\tl:l 
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O ator Joaquim CO•ta O auir cario• $antas A atrlz Palmira OasU>s O ª"" Inacf.o PetzoU> 

Intervreus da peça •O Coracao Manda•. em cena no Teatro .-.acional. 

«O Amigo flrltz» 
no Teotro de S. Carlos 

•· Eduardo Brazão escolheu, este ano, parn a 
noite dn sua lesta artística, a rcprcscntaçllo do 
velho Amigo Fritz, de doce e estimada memoria. 
O Teatro de S. Carlos encheu-se e tomou, n'cssa 
recita, o aspeclo das suas noites de emoção e 
d'arte-lindos colos de mulheres refulgindo no 
branco e oiro da sala. v Ami­
go Fritz é uma das mais cele­
brada~ comédias do repertorio 
de Brazão ou, melhor, do re­
pertorio Rosas e Brazão. Dos 
interpretes da primitiva pare­
ce-me que só Brazão e Augusto 
Rosa manleem os seus nomes 
no cartaz - e pódc dizer- ;e 
que manleern a gloriosa tradi­
ção da peça. Linda comédia 
O amif(o Fritz que envelheceu, 
porqne tudo envelhece n'esle 
mundo, mas 'luc, nos seus ca­
belos brancos, conserva ainda 
a graciosa ternura que tanto 
encantou Zc>la ! Como 
aquele teatro é belo e repou­
sado, espirituoso e doce, no 
meio do torvelinho do moder­
no repertorio francez ! 

Brazão tem no Amif(o Fritz 
uma das suas corõas de glo­
ria. Ator de tragedia, ainda 
hoje o nosso maior e me­

que, n'este momento, corre mundo, nos melho ­
res palcos da Europa e da America. Agora cou­
be a vez ao D11q11e Casimiro. Estas operetas mo­
dernas leem a vantagem de nllo serem melhores 
nem peorcs umas do que outras. O Duque Casi­
miro agradou. Tanto basta. Dê-nos os duques 
que qu izcr, a companhia Caramba agrada 
sempre. 

.. 11 flerro e flogo" no Teatro ltpolo 

O Porto visita-nos, em com­
panhia de revista - e, por si­
nal, uma discreta, embora mo­
desta, companhia e uma agra­
davel, embora pequena, revista. 
Ha algumu plasticasinhas que 
nos fizeram saudades do Norte; 
alguns dilos de f1esca e boa la­
racha; bastante patriotismo, sob 
todos os aspcclos lilerarios e 
femininos - e uma musica- com 
todo o .<o/ r 116 costumado. 
(llui&,ir~•.:tW.,. (I• 11111olltt'I Culonirn 

~0·1 \ ; ~" <'l'ünl<'• Jlll"'41dl, 38 llol1a 
da :L" colunA, uni 11111•0 d,.h.ou um "P'"'º" 
oodt' dto\l•1 IU1\1•r um •1110•. U•r~lf'•'l" '°JJ· 

~~ .:r:·~;· ,:,~ni;,;,~" .<?,:rc~: nu ..-u lo~ar-

lhor galll drarnatico, Brazão é grande na crcação dos tipos 
de comedia. A ressurreição das liguras do seu antigo re­
pertorio, iniciada já no ano passado COMI o Bibtiofecaho. 
evoca a inolvidavel gloria de a lgumas das paginas mais bri­
lhantes do moderno teatro portugucz. 

•O Duque Coslmlro~ no Coliseu dos Recreios 

A companhia Caramba continua a dar-nos, crn suntuo­
~as mist-m-srtnts, todo o repcrlorio d'o1>ereta e opera cornica 


